
  
     
  


  
     


    Os últimos marinheiros


    «O que o leitor tem nas mãos é uma tentativa de retrato do universo de alguns portugueses cuja principal fonte de sustento ainda é a navegação no mar. Para a maioria, a ligação à marinha mercante é uma herança familiar, vinda das duas gerações anteriores ou de tempos imemoriais. Na dura solidão dos dóris bacalhoeiros ou no relativo conforto de modelos mais ou menos recentes de navios de pesca ou de carga, o respeito pelo mar perpetua as suas regras. Apesar de toda a maquinaria, a profissão de marinheiro mantém algo de intrépido e aventureiro.»


    Portugal possui 2.830 quilómetros de linha de costa e constitui a 3ª maior Zona Económica Exclusiva europeia, 11ª a nível mundial. Mesmo assim, não existe um único boletim meteorológico radiofónico que indique o estado do mar. A bordo de um navio de carga comercial e de um navio de pesca por arrastão, Filipa Melo foi conhecer os nossos últimos marinheiros. Homens e mulheres que todos os dias enfrentam o mar e fazem justiça ao nosso passado mais mítico, contra todos os ventos e marés.

  


  


  
     


    Filipa Melo


    Filipa Melo nasceu em 1972 e licenciou-se em Ciências da Comunicação pela Universidade Nova de Lisboa. Desde 1990, trabalhou como marionetista (Rua Sésamo), tradutora, revisora tipográfica, repórter (Visão, Expresso, O Independente, Grande Reportagem, Ler), editora (Livros de Portugal, Mil Folhas/Público, Oriente/Sic Notícias, Magazine e Magazine Livros/RTP2), crítica e comentadora (Acontece e Jornal2), consultora (Câmara Clara), autora e apresentadora (Nós e os Clássicos/Sic Notícias). O seu primeiro romance, Este É o Meu Corpo, foi publicado em 2001 e traduzido em sete línguas. Os seus contos encontram-se editados em diversas antologias nacionais e internacionais. Durante oito anos, orientou uma comunidade de leitores dedicada à literatura portuguesa contemporânea, por onde passaram mais de 200 obras e 60 autores. Atualmente, dirige a revista EPICUR, assina crítica literária no jornal Sol e na revista Ler, dá aulas de escrita criativa (a partir da história da literatura) e, ocasionalmente, orienta ciclos de divulgação da literatura e de participação ativa do cidadão.

  


  
     

  


  
     Retratos*


    * A colecção Retratos da Fundação traz aos leitores um olhar próximo sobre a realidade do país. Portugal contado e vivido, narrado por quem viu – e vê – de perto.
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             1 Tiago Pitta e Cunha, Portugal e o Mar – À Redescoberta da Geografia, col. Ensaios da Fundação, Fundação Francisco Manuel dos Santos, 2011.

          

        

      

    


    
      
         
           
             2 Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE).

          

        

      

    


    
      
         
           
             3 Fonte: Associação de Armadores da Marinha de Comércio (AAMC). Os dados dizem respeito ao dia 1 de janeiro de cada ano referido.

          

        

      

    


    
      
         
           
             4 Fonte: INE, segundo dados da Direção-Geral do Ensino Superior.

          

        

      

    


    
      
         
           
             5 Segundo a AAMC, existem atualmente cerca de 1200 tripulantes portugueses da marinha mercante a trabalhar em navios com bandeiras estrangeiras.

          

        

      

    


    
      
         
           
             6 Compradas feitas, as redes são depois laçadas com uma agulha de madeira, em volta de um cabo (tralha), que lhes serve de orla e reforço.

          

        

      

    


    
      
         
           
             7 Dirigir, marear um barco ou navio, regendo o leme e ocupando-se dos marinheiros, das atividades a bordo e da carga – equivalente ao desempenho das funções de Mestre.

          

        

      

    


    
      
         
           
             8 A hierarquia na marinha de pesca é semelhante à da marinha de comércio. No caso do Neptuno, é a seguinte: mestre-pescador, contramestre-pescador, motorista, mestre de redes, cozinheiro e marinheiros.

          

        

      

    


    
      
         
           
             9 Programa informático de GPS; piloto automático marítimo que apresenta e regista, a cores diferentes, num écran de computador, pontos de passagem e rotas (incluindo as rotas presentes e anteriores do próprio navio).

          

        

      

    


    
      
         
           
             10 Tresmalho: tipo de rede específica para pesca, caracterizada por possuir três malhas sobrepostas.

          

        

      

    


    
      
         
           
             11 Tripulação de barco ou navio; marinhagem.

          

        

      

    


    
      
         
           
             12 Embarcação pequena, de vela e fundo chato e sem quilha, usada na pesca artesanal tradicional na ria de Aveiro.

          

        

      

    


    
      
         
           
             13 Atualmente, o Navio-Museu Santo André é um polo do Museu Marítimo de Ílhavo, representativo das artes do arrasto do bacalhau.

          

        

      

    


    
      
         
           
             14 A rotina da pesca do bacalhau por portugueses está documentada de forma excecional nos documentários The White Ship (realizado por Hector Lemieux, para o canadense National Board Film, em 1966) e The Lonely Dory Men: Portugal’s men of the sea (produzido por George Sluizer e David Seltzer, para a National Geographic Society Special, em 1968) – em que se baseia parte do presente relato – e no livro A Campanha do Argus: Uma Viagem na Pesca do Bacalhau, de Allan Villiers (Cavalo de Ferro, 2005).

          

        

      

    


    
      
         
           
             15 Neste caso, baixar os botes de pesca (dóris) do lugre (navio-mãe bacalhoeiro) para a água.

          

        

      

    


    
      
         
           
             16 Capa de oleado, com mangas.

          

        

      

    


    
      
         
           
             17 Isco.

          

        

      

    


    
      
         
           
             18 Mão cheia.

          

        

      

    


    
      
         
           
             19 Álvaro Garrido, Economia e Política das Pescas Portuguesas, Imprensa de Ciências Sociais, 2006.

          

        

      

    


    
      
         
           
             20 José Quitério, Livro de Bem Comer: Crónicas de Gastronomia Portuguesa, Assírio & Alvim, 1987.

          

        

      

    


    
      
         
           
             21 Profissional encarregado da operação e manutenção dos motores, máquinas e equipamentos elétricos do navio. No navio de pesca, o motorista, ou chefe de máquinas, responde apenas perante o mestre.

          

        

      

    


    
      
         
           
             22 Fonte: projeto Ecosal Atlantis.

          

        

      

    


    
      
         
           
             23 Ecomuseu da Marinha da Troncalhada, núcleo do Museu da Cidade de Aveiro.

          

        

      

    


    
      
         
           
             24 Talho; compartimento.

          

        

      

    


    
      
         
           
             25 Instrumento de madeira.

          

        

      

    


    
      
         
           
             26 Característica de algo ou de alguém que está cheio, empanturrado. Também pode referir-se à rede, quando esta vem embrulhada sobre si mesma.

          

        

      

    


    
      
         
           
             27 De acordo com dados do INE, em 2013, registavam-se 16797 pescadores matriculados, para 4527 embarcações de pesca com autorização para operar (menos 126 do que em 2012). A frota portuguesa de pesca capturou cerca de 195 mil toneladas de pescado, um decréscimo de 1,2% em relação a 2012. O total das possibilidades de pesca atribuídas a Portugal pela União Europeia aumentou 3,5%, com acréscimo das quotas de bacalhau, cantarilho, pescada, verdinho, peixe-espada preto e carapau. A sardinha (apesar da fixação de um limite para a captura desta espécie) e a cavala mantiveram-se como as principais espécies descarregadas. No mesmo período comparativo, o pescado fresco ou refrigerado transacionado em lota atingiu as 145 toneladas no valor de 253 148 mil euros, num decréscimo de 4,4% em volume e 10% em valor. O preço médio anual de pescado diminuiu de 1.81€/kg para 1.70€/kg. Houve uma ligeira redução nas importações de produtos de pesca ou relacionados (-0,3%) e um aumento nas exportações (+2,3%), mas o saldo da balança comercial manteve-se deficitário.

          

        

      

    


    
      
         
           
             28 A primeira venda do pescado fresco e refrigerado é sempre feita em leilão na lota, salvo se a embarcação for sócia de uma organização de produtores. A empresa Doca Pesca Portos e Lotas S.A. (maior empresa europeia a atuar no sector das pescas) detém o exclusivo da prestação de serviços da primeira venda de pescado em Portugal Continental; nos Açores e na Madeira, esta cabe às autoridades portuárias locais.

          

        

      

    


    
      
         
           
             29 Que Força É Essa, letra e música de Sérgio Godinho; primeira faixa do álbum de estreia do cantor, Os Sobreviventes, gravado em Paris em 1971 e lançado no ano seguinte.

          

        

      

    


    
      
         
           
             30 Três com bandeira de Malta, três com bandeira de Hong Kong e seis com bandeira do Panamá.

          

        

      

    


    
      
         
           
             31 PBI, 43 (entre eles, apenas nove oriundos dos quadros de mar); PCI, 15.

          

        

      

    


    
      
         
           
             32 Todos funcionários da PBI: nove portugueses; 74 nacionais da União Europeia; 161 de outras nacionalidades.

          

        

      

    


    
      
         
           
             33 O Port Douro foi entretanto vendido a um armador indonésio e navega agora pela Ásia, sob responsabilidade de um comandante sul-coreano.

          

        

      

    


    
      
         
           
             34 Raul Brandão, Os Pescadores, 1923.

          

        

      

    


    
      
         
           
             35 Distância vertical que vai da superfície (linha) da água até à ponta mais baixa da quilha do navio; medida da profundidade necessária para a flutuação da embarcação.

          

        

      

    


    
      
         
           
             36 Peças curvas de reforço, fixadas transversal ou longitudinalmente na quilha, para dar forma ao casco e sustentar o forro exterior do navio.

          

        

      

    


    
      
         
           
             37 Sugestão de leitura, para seguir os traços de alguns dos mais notáveis entre eles: Navegadores, Viajantes e Aventureiros Portugueses, Luís de Albuquerque, Círculo de Leitores, 1987.

          

        

      

    


    
      
         
           
             38 Padre António Vieira: «Para nascer, Portugal; para morrer, o mundo.»

          

        

      

    


    
      
         
           
             39 A hierarquia formal de funções na marinha de comércio é a seguinte: Nível I, comandante; Nível II, chefe de máquinas; Nível III, imediato, segundo oficial de máquinas e chefe radiotécnico; Nível IV, oficial-chefe de quarto de navegação, oficial maquinista chefe de quarto e oficial radiotécnico; Nível V, mestre costeiro; Nível VI, eletricista, primeiro-maquinista prático, dispenseiro, enfermeiro, contramestre, mecânico de bordo e carpinteiro; Nível VII, segundo-maquinista prático, paioleiro de máquina, paioleiro-dispenseiro, cozinheiro e bombeiro; Nível VIII, marinheiro motorista, primeiro-marinheiro, fogueiro, ajudante de motorista, padeiro e ajudante de eletricista; Nível IX, segundo-marinheiro, empregado de câmara e ajudante de cozinheiro.

          

        

      

    


    
      
         
           
             40 Pierre Loti, op.cit..

          

        

      

    


    
      
         
           
             41 Na náutica: pequena janela redonda.

          

        

      

    


    
      
         
           
             42 Álvaro de Campos, Ode Marítima, 1915.

          

        

      

    


    
      
         
           
             43 Jorge Amado, Os Velhos Marinheiros ou o Capitão-de-Longo-Curso, 1961.

          

        

      

    


    
      
         
           
             44 Espia: cabo [de aço ou fibra] com que se amarram embarcações; cabo do cabrestante com que se lançam os navios ao mar (Dicionário da Língua Portuguesa, Texto Editora, 1º ed. 1995).

          

        

      

    


    
      
         
           
             São amarretas, ou viradores, em cujo extremo se entalinga hum ferro, que sendo levado pela lancha, o largão na paragem destinada, e vindo com o outro chicote para bordo, se gurne este ao cabrestante e se vira, para o Navio ser levado para o lugar que se deseja. Tambem em lugar de ir dar fundo ao ferro, da-se hum chicote do virador a qualquer Embarcação, ficando o outro para se virar no cabrestante. As Espias tem sido a salvação de muitos Navios. (Vocabulario Marujo: ou Conhecimento de Todos os Cabos Necessarios ao Navio; do Seu Poliame, e de Todos os Termos Marujaes, e de Alguns da Construção Naval, e Artilharia; de Indispensavel Conhecimento do Official do Mar, por Mauricio da Costa Campos, lente do 4º Anno da Marinha da Nova Academia Militar de Goa, Rio de Janeiro, 1823)

          

        

      

    


    
      
         
           
             45 Devido a descargas eletroluminescentes de irradiações de cor azul-violeta ao contato com o metal, provocadas pela concentração do campo elétrico atmosférico.

          

        

      

    


    
      
         
           
             46 Inclinar-se, submergindo mais de um lado.

          

        

      

    


    
      
         
           
             47 Caturrar: oscilação de uma embarcação no sentido popa-proa, por efeito da força da ondulação.

          

        

      

    


    
      
         
           
             48 Álvaro de Campos, op. cit..
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